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Programa do Fórum Económico Rússia-África 

De 23 a 24 de Outubro de 2019, Sochi 

O programa publica-se de acordo com os dados de 24.10.2019 

10:00–13:00 Sessão Plenária 

Rússia-África: descobrindo o potencial de cooperação 

Discurso do Presidente da Federação da Rússia, Vladimir Putin 
Discurso do Presidente da República Árabe do Egipto, Abdelfattah Al-Sisi 

  

Moderador: 

 Irina Abramova, Directora, Instituto de África, Academia de Ciências da Rússia; Membro 
correspondente, Academia de Ciências da Rússia 

Palestrantes: 

 S.E. Amani Abu Zeid, Comissária para Infra-estrutura e Energia, Comissão da União 
Africana 

 Dmitry Kobylkin, Ministro de Recursos Naturais e Ecologia da Federação Russa 

 Andrey Kostin, Presidente e Presidente do Conselho de Administração, VTB Bank 

 Benedict Okay Orama, Presidente, Presidente do Conselho de Administração do Banco 
Africano de Importação e Exportação (Afreximbank) 

 Maxim Oreshkin, Ministro do Desenvolvimento Económico da Federação Russa 

 Andrey Slepnev, Director Geral, Centro de Exportações da Rússia 

 Stergomen Lawrence Taks, Secretário Executivo, Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral 

  

 Sessão Plenária 

Rússia: Competências para África 

O crescimento inclusivo e o desenvolvimento sustentável aos quais aspiram as economias africanas só 
podem ser mantidos na base do contínuo progresso tecnológico. O cenário tecnológico global atual 
assume um aspeto cada vez mais digitalizado, abrindo novos horizontes para superar os problemas 
momentosos de África e do mundo inteiro: fome, desigualdade, analfabetismo e doenças. As 
tecnologias digitais mudam as abordagens usadas na esfera das comunicações, o que aumenta a 
eficiência da administração pública e alarga o acesso público aos serviços prestados pelo Estado. Há 
tecnologias para combinar soluções encontradas em indústrias separadas e transformá-las em projetos 
integrados, criando uma única cadeia de valor acrescentado e um mecanismo integral para fomentar o 
capital humano, que é especialmente importante para as jovens economias africanas. Que soluções 
tecnológicas ajudarão os países africanos a impulsionar o aumento do bem-estar da população? Por 
onde começar a implementação das tecnologias de informação? Em que áreas isso trará resultados 
máximos? Como preparar os recursos humanos para uma nova revolução tecnológica? 

  

Moderador: 

 Maxim Oreshkin, Ministro do Desenvolvimento Económico da Federação Russa 

Palestrantes: 

 Oleg Belozerov, Director Geral - Presidente do Conselho de Administração, Caminhos de 
Ferro da Rússia 

 Sergey Gorkov, Director Geral, Presidente do Conselho de Administração, Rosgeologia 

 Andrey Guryev, Presidente do Conselho, Diretor Geral, PhosAgro 

 Yakov Itskov, Director de Negócios de Alumina, RUSAL 

 Kirill Komarov, Primeiro Diretor Geral Adjunto, Diretor de Desenvolvimento e Negócios 
Internacionais, Rosatom 

 Andrey Kostin, Presidente e Presidente do Conselho de Administração, VTB Bank 

 Dmitry Mazepin, Presidente do Conselho de Administração, URALCHEM OJSC 

 Alexey Overchuk, Vice-Comissário, Serviço Fiscal Federal da Rússia 

 Mushegh Sahakyan, Diretor de Desenvolvimento Internacional, Yandex.Taxi 

 Veronika Skvortsova, Ministra da Saúde da Federação Russa 

 Aleksandr Vedyakhin, Primeiro Vice-Presidente do Conselho Executivo, Sberbank 

 Sergey Yushin, Chefe do Comité Executivo, National Meat Association 
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12:30–14:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Desafios modernos ao mercado imobiliário no Continente Africano 

O problema da habitação é um dos mais graves para a grande maioria dos países africanos. Moradias 
modernas e a abordagem integrada do planeamento espacial contribuem para o desenvolvimento 
urbano sustentável e o crescimento socioeconómico. Atualmente, é necessário identificar as carências 
do mercado imobiliário nos países do Continente Africano e buscar soluções e formas de interação para 
alcançar os resultados mais eficazes num prazo mínimo. A cooperação nesta área prioriza medidas 
práticas visando a busca, o acompanhamento e a realização de projetos conjuntos. Como preparar-se 
para a primeira etapa da implementação dos projetos de desenvolvimento de áreas residenciais? Quais 
os mecanismos estatais de apoio ao investimento estrangeiro? Que instrumentos financeiros 
mutuamente benéficos são necessários? Como garantir o acesso universal a moradias seguras e 
acessíveis e como planejar o desenvolvimento de territórios com alta qualidade? 

  

Moderador: 

 Nikita Stasishin, Vice-Ministro da Construção Civil e Serviços Comunitários da Federação 
Russa 

Palavra de saudação: 

 Vladimir Yakushev, Ministro da Construção Civil, Habitação e Serviços Comunitários da 
Federação Russa 

Palestrantes: 

 Samuel Atta Akya, Ministro das Obras e Habitação da República do Gana 

 Ibrahima Kourouma, Ministro dos Assuntos Urbanos e Ordenamento do Território da 
República da Guiné 

 Alamine Ousmane Mey, Ministra da Economia, Planejamento e Desenvolvimento Regional 
da República dos Camarões 

 Peia Mushelenga, Ministro do Desenvolvimento Urbano e Rural da República da Namíbia 

Painelistas: 

 Vladimir Padalko, Vice-Presidente, Câmara de Comércio e Indústria da Federação Russa 

 Kirill Zakharin, Diretor administrativo, DOM.RF 

  

12:30–14:00 Cooperação na esfera humanitária e social 

Cooperação humanitária em África: objetivos do desenvolvimento e 
responsabilidade social corporativa 

Hoje em dia, na cooperação humanitária da Rússia com os países africanos tornam-se cada vez mais 
importantes os assuntos como o enquadramento do capital humano (educação e cultura), programas 
sociais, saúde, acesso aos bens básicos que garantem a vida e o desenvolvimento dos países do 
continente. As empresas russas prestam cada vez mais atenção ao desenvolvimento social dos países 
em que operam. Como os países do continente superam a pobreza, as doenças, e os conflitos? Onde 
os governos e organizações internacionais precisam de corporações? Que programas de 
responsabilidade social e humanitários são atualmente implementados pelas empresas russas em 
África? 

  

Moderador: 

 Aleksey Bobrovsky, Chefe do serviço de programas económicos, canal de TV Rússia 24 

Palestrantes: 

 Rasul Botashev, Membro da Comissão dos Negócios Estrangeiros da Duma do Estado da 
Assembleia Federal da Federação Russa 

 Andrey Marirosov, Membro do Conselho de Administração da WaterGen Russia 

 Eleonora Mitrofanova, Chefe, Agência Federal para Assuntos da Comunidade de Estados 
Independentes, para compatriotas que vivem no exterior e cooperação humanitária 
internacional 

 Valentin Tapsoba, Director Regional do Bureau da África Austral, Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) 

 Olga Timofeeva, vice-presidente da Duma do Estado da Assembleia Federal da Federação 
Russa 

  

12:30–14:00 Cooperação na esfera humanitária e social 

Rússia-África: ciência, educação e inovação em prol do desenvolvimento económico 

O desenvolvimento acelerado do potencial económico tanto na Rússia como em África está 



Russia–Africa Economic Forum 
Forum Programme 

3 

indissoluvelmente ligado ao uso dos resultados da pesquisa científica e ao aumento do nível da 
educação geral e profissional. A economia do século XXI é uma economia do conhecimento. Pesquisa 
e desenvolvimento conduzem ao surgimento de novos produtos e indústrias e podem dar uma 
contribuição importante para a solução dos problemas económicos e sociais urgentes que os nossos 
estados enfrentam. A União Soviética fez uma contribuição inestimável ao desenvolvimento do potencial 
científico e educacional dos estados africanos. O que a Rússia pode oferecer hoje aos países africanos 
para a promoção da ciência e da educação, principalmente no âmbito da implementação da Agenda 
2063 aprovada pela União Africana? Que novas oportunidades abre à Rússia a cooperação científica e 
educacional com os países do Continente Africano? 

  

Moderador: 

 Irina Abramova, Directora, Instituto de África, Academia de Ciências da Rússia; Membro 
correspondente, Academia de Ciências da Rússia 

Palestrantes: 

 Yuri Balega, Vice-Presidente da Academia de Ciências da Rússia 

 Vladimir Filippov, Reitor, Universidade Russo da Amizade dos Povos 

 Mikhail Kotyukov, Ministro da Ciência e Ensino Superior da Federação Russa 

 S.E. Mohamed Metcal, Embaixador, Diretor Geral, Agência Marroquina de Cooperação 
Internacional 

 Igor Morozov, Vice-Presidente do Comité do Conselho da Federação da Assembleia 
Federal da Federação Russa para Ciência, Educação e Cultura 

 Maria do Rosario Braganza Sambu, Ministra do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 
Inovação da República de Angola 

 Elioda Tumvesigie, Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação da República do Uganda 

 Pavel Zenkovich, Primeiro Vice-Ministro da Educação da Federação Russa 
  

12:30–14:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Relações Rússia-África: o papel dos media 

Hoje em dia, ao Continente Africano cabe um lugar cada vez mais importante no sistema da ordem 
mundial atual. África desempenha um considerável papel no desenvolvimento das relações económicas 
globais e internacionais e na construção de um sistema estável e integral de segurança internacional. 
As relações Rússia-África ganham um novo dinamismo. O rápido crescimento de contatos em vários 
sectores fornece impulsos adicionais. No aumento desses laços um papel decisivo deve caber aos 
media. No espaço dos media de hoje, África é frequentemente associada com numerosos conflitos entre 
estados, religiões, etnias, com a instabilidade política e económica e com uma série de problemas 
demográficos e sociais. A informação sobre a Rússia atual e as atividades dos seus líderes políticos no 
contexto dos desafios globais também não ocupam um lugar digno no contexto informacional existente 
no continente. Que problemas impedem o processo de formação de um ambiente de media moderno? 
Qual é o papel dos media nas relações Rússia-África? Quais são as perspetivas de cooperação na 
esfera da informação? Como é formada a agenda dos media russos em África? Qual é o papel e o lugar 
da Rússia no espaço informacional atual africano? 

  

Moderadores: 

 Mikhail Gusman, Presidente do Comité Russo para o Programa Internacional da UNESCO 
para o Desenvolvimento da Comunicação; Vice-Presidente, Conselho Mundial de Agências 
de Notícias 

 Halil Hashimi Idrissi, Director Geral, Agência de Notícias do Marrocos (MAP) 

Palestrantes: 

 Mikhail Bogdanov, Vice-Ministro de Negócios Estrangeiros da Federação Russa; 
Representante Especial do Presidente da Federação Russa para o Oriente Médio e África 

 Xavier Messe A Tiati, Director Geral, Agência de Notícias da República dos Camarões 

 Sergey Mikhailov, Director Geral, Agência de Notícias da Rússia TASS 

 Aleksey Vasiliev, Presidente Honorário, Instituto de África da Academia de Ciências da 
Rússia; Editor-chefe, Revista Ásia e África Hoje 

  

14:30–16:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Infraestrutura de transporte no Continente Africano. Perspetivas de implementação 
de projetos conjuntos 

Apoiado pelas Ferrovias Russas (RZD OJSC) 

O mercado africano tem um potencial considerável para o desenvolvimento do sector de transportes, 
incluindo os caminhos de ferro, e para a implementação de projetos conjuntos. O desenvolvimento deste 
sector é prioritário em muitos países africanos, uma vez que o transporte serve como catalisador para 
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o desenvolvimento das indústrias-chave, e a expansão das redes de transportes resulta na criação de 
novos postos de trabalho, na formação de técnicos de novas especialidades e na melhoria da qualidade 
de vida das comunidades locais. A Rússia está pronta para oferecer as mais avançadas tecnologias e 
competências na área da construção, projeção, engenharia e fornecimento de equipamentos. No 
entanto, persistem barreiras à entrada neste mercado, escassez de financiamento e certos riscos 
relacionados com a especificidade de tal ou qual país. Que perspetivas existem hoje no mercado 
africano para empresas e fornecedores russos? Que apoio e garantias estatais os países beneficiários 
africanos poderão fornecer aos projetos complexos em seus territórios? 

  

Moderador: 

 Bronwyn Nielsen, Fundador, Director Executivo Principal, Nielsen Media and Associates; 
Editor-Chefe (2013–2017), CNBC Africa 

Palestrantes: 

 S.E. Amani Abu Zeid, Comissária para Infra-estrutura e Energia, Comissão da União 
Africana 

 Abubaker Omar Hadi, Presidente, Administração do porto e da Zona Franca da República 
do Djibuti 

 Martan Vojur, CEO, TMH International 

Painelistas: 

 Leonid Dolgov, Director de Promoção de Negócios Internacionais, Grupo GAZ 

 Basma Sudani, Director para Assuntos Políticos, Informação e Gabinete, União do Magreb 
Árabe 

  

14:30–16:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Financiamento como ferramenta necessária para o desenvolvimento económico dos 
países africanos 

Atualmente, o Continente Africano possui um enorme potencial económico e está a integrar-se no 
sistema de relações económicas internacionais. As perspetivas de desenvolvimento do comércio 
exterior da Rússia com os países africanos estão diretamente relacionadas com a diversificação das 
exportações de mercadorias. No entanto, esse objetivo só será realizado com uma estruturação 
apropriada dos canais internacionais de financiamento garantindo o crescimento dinâmico do giro 
comercial. O óbvio interesse elevado dos participantes pelo desenvolvimento da cooperação económica 
entre a Rússia e África impõe a necessidade de encontrar soluções para a implementação de projetos 
ambiciosos na esfera do comércio. Nas atuais condições, podemos falar sobre o renascimento e o 
progresso ulterior da conjuntura para o comércio exterior, o que requer a procura de parceiros 
financeiros fiáveis.  Que dificuldades podem ser um obstáculo à expansão do financiamento das 
transações conjuntas russo-africanas? Quais são as soluções para esses problemas? 

  

Moderador: 

 Nikita Gusakov, Director Geral, AO EXAR 

Palestrantes: 

 Daniil Algulyan, Vice-Presidente da Corporação Estatal de Desenvolvimento VEB.RF 

 Atanas Bostanjiev, CEO da Gemcorp Capital LLP 

 Amr Kamel, Vice-Presidente Executivo, Desenvolvimento de Negócios e Banco 
Corporativo, Banco Africano de Exportação e Importação (Afreximbank) 

 Admassu Tadesse, Presidente, CEO, Banco de Desenvolvimento e Comércio da África 
Oriental e Austral (TDB) 

 Aleksandr Vedyakhin, Primeiro Vice-Presidente do Conselho Executivo, Sberbank 

Painelista: 

 Andrey Slepnev, Director Geral, Centro de Exportações da Rússia 

  

14:30–16:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Tecnologias atómicas para o desenvolvimento de África 

Apoiado pelas Rosatom 

O rápido crescimento demográfico e a piora da crise energética impedem o crescimento da economia 
do Continente. A falta da infraestrutura de transporte necessária, o frágil sistema de saúde, um baixo 
nível de educação e a insegurança alimentar não permitem que África melhore a qualidade de vida das 
populações. Obviamente, para resolver estes problemas é necessário que seja adotado um programa 
de desenvolvimento em larga escala, visando, entre outras coisas, a consecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU. Aqui, um papel importante pode caber às tecnologias nucleares 
que poderão impulsionar o desenvolvimento socioeconómico e propor uma solução abrangente para os 
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problemas sistémicos do Continente. Qual é o primeiro passo a dar para tornar a tecnologia nuclear 
numa força motriz em África? É suficiente usar a tecnologia nuclear só no sector de energia para 
implementar os planos ambiciosos para o desenvolvimento da região? Que oportunidades se abrirão 
aos países africanos com a introdução das tecnologias nucleares? Qual é a abordagem mais eficaz 
para implementar programas nucleares nacionais nos países que só agora iniciam este processo? 

  

Moderador: 

 Khetive Nkuna, Chefe do Líder da Cidadania Corporativa, Inclusão e Diversidade, 
Accenture 

Palestrantes: 

 Claver Gatete, Ministro das Infra-estruturas da República do Ruanda 

 Getahun Mekuria Kuma, Ministro das Inovações e Tecnologia da República Democrática 
Federal da Etiópia 

 Aleksey Likhachev, Director Geral da Rosatom, Corporação de Energia Atómica da Rússia 

 Najat Mokhtar, Director Geral Adjunto, Chefe do Departamento de Ciências Nucleares e 
Aplicações, Agência Internacional de Energia Atómica (AIEA) 

 Roland Msiska, Chefe, Agência de Energia Atómica da República da Zâmbia 
  

14:30–16:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Soberania económica de África: problemas e soluções 

Apoiado pela Agência Internacional de Desenvolvimento Soberano (IASD) 

Para responder aos desafios do desenvolvimento e atender às necessidades da população, os países 
da África são forçados a recorrer ao financiamento externo. No entanto, as suas principais fontes – 
créditos de instituições financeiras internacionais e empréstimos direitos – estão vinculados pelos 
credores à implementação de requisitos socioeconómicos e políticos escravizantes que limitam a 
soberania dos países africanos. Os títulos soberanos e outros empréstimos nos mercados de capitais 
constituem apenas uma pequena proporção da dívida africana, e alguns países do continente ainda 
carecem desta fonte de financiamento. Consequentemente, mais de 100 mil milhões de dólares da 
capacidade de dívida da África não são utilizados. Mais de 200 mil milhões de dólares da dívida 
existente poderiam ser refinanciados em condições menos rigorosas. São relevantes as abordagens 
tradicionais para avaliar a capacidade de dívida dos países africanos? Cual é o custo real do 
“financiamento preferencial” pelo FMI e pelo Banco Mundial? Porque é que as empresas multinacionais 
que produzem minerais na África atraem capital em termos muito mais vantajosos do que os países em 
cujo território estão localizados esses recursos naturais? Quais serão as consequências para os países 
africanos se o atual modelo económico continuar a ser aplicado? Qual é a receita para recuperar a 
soberania económica e acelerar o desenvolvimento na África? Como voltar à África os fundos que vão 
para os bolsos dos outros? 

  

Moderador: 

 Otto Bityoka, Presidente, União das Comunidades Africanas da Itália 

Palestrantes: 

 Samba Batili, Fundador, Africa Development Solutions (ADS); Co-fundador, CEO, Solektra 
International 

 Leonid Fituni, Vice-Director para trabalho científico, chefe do Centro de Estudos 
Estratégicos e Globais FGBUN, Instituto de África da Academia de Ciências da Rússia 

 Sergey Glazyev, Membro do Conselho (Ministro) de Integração e Macroeconomia, 
Comissão Económica da Eurásia 

 Paulo Gomez, Cofundador da New African Capital Partners; Presidente, Paulo Gomes e 
Parceiros 

 Konstantin Malofeev, Presidente do Conselho de Supervisão, Agência Internacional de 
Desenvolvimento Soberano (IASD) 

 Samayla Zubairou, Presidente, CEO da African Finance Corporation (AFC) 

Painelista: 

 Mikhail Loktionov, Parceiro, Freshfields Bruckhaus Deringer 
  

14:30–16:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Cooperação entre a Rússia e África no sector diamantífero 

Apoiado pela ALROSA, S.A.  (PJSC) 

O sector diamantífero desempenha um papel substancial no desenvolvimento das economias de uma 
série de países africanos, sendo um item essencial das suas exportações. A produção de diamantes 
acarreta importantes desafios a todo o sector diamantífero, sendo que uma resposta adequada 
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determinará o futuro desta indústria. Qual é o potencial para o desenvolvimento da cooperação e 
alargamento da troca de experiências nas tecnologias de mineração de diamantes, ou na esfera da 
segurança industrial? Que tipo de cooperação pode ser praticado na esfera da classificação e 
marketing? Quais podem ser as formas de cooperação nessas áreas entre empresas russas e 
africanas? Como garantir a confiança do consumidor em produtos do sector e criar cadeias eficazes de 
fornecimento de diamantes para o mercado mundial de modo responsável? Qual é o papel das 
empresas e instituições do sector nesse assunto? 

  

Moderador: 

 Iris Van der Veken, Directora Executiva, Conselho de Jóias Responsável (RJC) 

Palestrantes: 

 Tom Alveendo, Ministro de Minas e Energia da República da Namíbia 

 Diamantino Pedro Azevedo, Ministro dos Recursos Minerais e Petróleos da República de 
Angola 

 Winston Chitando, Ministro das Minas e Mineração da República do Zimbabué 

 Stefan Fishler, Presidente, Conselho Mundial de Diamantes (WDC) 

 Kennedy Hamutenya, CEO da Namib Desert Diamonds (NAMDIA) 

 Sergey Ivanov, Director Geral, Presidente do Conselho, ALROSA AK 

 Dmitry Kobylkin, Ministro de Recursos Naturais e Ecologia da Federação Russa 

 Jean-Marc Liberer, CEO da Diamond Producers Association (DPA) 

 Aleksey Moiseev, Vice-Ministro das Finanças da Federação Russa 

 Albert Mukina, CEO, Sociedade de Mineração de Bakwanga (MIBA) 

 Marcus Ter Haar, Director administrativo da Okavango Diamond Company 

 Yuri Trutnev, Vice-Primeiro Ministro da Federação Russa - Representante Plenipotenciário 
do Presidente da Federação Russa no Distrito Federal do Extremo Oriente 

 Killian Ukama, Presidente do Conselho de Administração da Zimbabwe Consolidated 
Diamond Company (ZCDC) 

Painelista: 

 Sandil Nogxina, Assessor Especial do Ministro de Recursos Minerais e Energia da 
República da África do Sul 

  

14:30–16:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Investimentos em África 

Em 2050, o PIB de África atingirá US$29 trilhões e ultrapassará o PIB combinado dos EUA e da Zona 
Euro em 2012. As estratégias pan-africanas e nacionais de desenvolvimento dos principais grupos de 
reflexões do mundo destacam os seguintes factores-chave para aumentar a importância do Continente 
a médio e longo prazo e os pontos críticos de crescimento: matérias-primas, infraestrutura (energia e 
estradas) e industrialização, demografia, educação, a crescente classe média, disponibilidade de 
serviços financeiros. Isso tudo determina as perspectivas de investimentos no Continente, ou seja, o 
clima para investimentos, os investimentos actuais e sua diversificação. Eles também podem formar as 
principais barreiras à entrada de investimentos. Que modelos nacionais de desenvolvimento (China, 
Chile, Índia, Vietname) poderiam servir de exemplo para os países africanos? O que pode ser aprendido 
pelo exemplo de projectos de investimentos existentes (Rússia, China, Índia) nos países africanos? 
Quais são seus êxitos e problemas? Qual é o grau de aplicabilidade em África? Será que existem certos 
países e sectores “promissores” na economia africana? 

  

Moderador: 

 Charles Robertson, Economista-Chefe da Renaissance Capital 

Palestrantes: 

 Danny Faure, Presidente da República das Seicheles 

 Francis Gatare, CEO, Conselho de Minas e Petróleo de Ruanda 

 Ahmed Heykal, Fundador e Presidente do Conselho, Qalaa Holdings 

 Jean-Fidele Otandault, Ministro de Promoção de Investimentos, Parcerias Públicas e 
Privadas, Responsável pelo Melhoramento do Clima de Negócios da República do Gabon 

 Bob van Dijk, CEO do Grupo Naspers 
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16:30–18:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Aliança Económica Euro-Asiática – África: Tendências e Perspetivas para o 
Desenvolvimento de Processos de Integração e Cooperação 

Nas décadas recentes, os processos de integração económica constituem a megatendência para o 
desenvolvimento de várias regiões do mundo, ajudando os respetivos Estados a integrar-se com 
sucesso na economia global e minimizar os riscos de manifestações de crise em diferentes sectores da 
economia. A integração económica permite-nos ver de uma forma diferente a implementação de 
projetos importantes nas áreas de infraestrutura, logística, energia, comércio, desenvolvimento do 
sector agroindustrial e industrial, digitalização, política da migração, e criação de empregos para a 
população. Ela oferece novas oportunidades para elaborar abordagens comuns quanto ao meio-
ambiente, fontes renováveis de energia e outros assuntos que determinam o progresso científico e 
tecnológico. Dadas as amplas competências que cabem às associações regionais, a questão do diálogo 
entre elas e o intercâmbio de experiências avançadas de integração é bastante lógica e diz respeito à 
otimização dos processos de integração económica e cooperação em uma ampla gama de questões. 
Como se desenvolvem os processos de integração económica regional na Eurásia e África? Que áreas 
têm maior potencial para cooperação mutuamente vantajosa entre as estruturas integracionistas a nível 
regional? Como a integração afeta a arquitetura da economia global? Quais são os benefícios que a 
integração económica nestas duas regiões traz para os negócios? 

  

Moderador: 

 Natalia Tsizer, Presidente do Conselho de Administação, associação “Iniciativa Empresarial 
Africana” 

Palestrantes: 

 S.E. Amani Abu Zeid, Comissária para Infra-estrutura e Energia, Comissão da União 
Africana 

 Usha Chandni Dwarka-Kanabadi, Secretária de Relações Exteriores do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Integração Regional e Comércio Internacional da República da 
Maurícia 

 Kaleb Fundunga, Presidente, Instituto de Finanças e Economia 

 Sergey Katyrin, Presidente, Câmara de Comércio e Indústria da Federação Russa 

 Liberat Mfumukeko, Secretário Geral, Comunidade da África Oriental (EAC) 

 Tigran Sarkisyan, Presidente do Conselho, Comissão Económica da Eurásia 
  

16:30–18:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Negócios em África: contexto, oportunidades e riscos 

África hoje é uma das regiões que mais cresce e é mais promissora do mundo, onde há intensa 
competição entre as principais potências. No entanto, África não é um mercado único e monolítico. A 
economia do continente é multifacetada quanto aos seus tipos, proporções e estrutura. Ao mesmo 
tempo, a África moderna distingue-se pela diversidade política, cultural, étnica e religiosa. Tudo isso 
determina uma cultura empresarial específica e única do género e requer uma abordagem individual 
para fazer negócios em cada país. Qual é o ambiente comercial e administrativo nos países do 
continente? Quais são os parâmetros da competição? Como levar em conta de forma correta o 
componente cultural e civilizacional para fazer bons negócios em África? 

  

Moderador: 

 Alexander Shokhin, Presidente, União Russa de Industriais e Empresários (RSPP) 

Palestrantes: 

 Irina Abramova, Directora, Instituto de África, Academia de Ciências da Rússia; Membro 
correspondente, Academia de Ciências da Rússia 

 Mikhail Anichkin, Presidente do Conselho de Administração, Centro Internacional de 
Segurança Mirotvorets 

 Gabriel Curtis, Ministro dos Investimentos e Parcerias Público-Privadas da República da 
Guiné 

 Youssouf Moussa Davale, Presidente, Câmara de Comércio do Djibuti 

 Victor Radko, CEO, Manganês Unido do Kalahari 

 Bob van Dijk, CEO do Grupo Naspers 

Painelistas: 

 S.E. Mohsin Jazouli, Ministro-Delegado junto do Ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Reino de Marrocos, Cooperação Africana e Expatriados Marroquinos 

 Galina Sidorova, Professora da Universidade Estatal de Linguística de Moscovo (MGLU) 

 Evgeny Tulubensky, Diretora de Assuntos Jurídicos, Corporativos e Regulatórios, Membro 
do Conselho de Administração da Nord Gold SE 
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16:30–18:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Cooperação Industrial - Pontos Potenciais de Crescimento 

O fomento dos sectores da indústria russa de alta tecnologia e orientados para a exportação cria 
condições para aumentar as áreas de cooperação com os países de África e lançar projetos conjuntos 
de larga escala voltados para o futuro. Como conseguir uma melhoria qualitativa da cooperação Rússia-
África? Que áreas seriam de maior interesse para as empresas russas e os países africanos? Que 
projetos e áreas desta cooperação requerem apoio financeiro, inclusive por parte do Afreximbank e 
outras entidades? 

  

Moderador: 

 Ekaterina Diatchenko, fondatrice et directeur général de B2B Export 

Palestrantes: 

 Kirill Lipa, Director Geral, Transmashholding 

 Dmitry Mazepin, Presidente do Conselho de Administração, URALCHEM OJSC 

 Karima Nigmatulina, Directora Geral, Vi Holding 

 Benedict Okay Orama, Presidente, Presidente do Conselho de Administração do Banco 
Africano de Importação e Exportação (Afreximbank) 

 Andrey Slepnev, Director Geral, Centro de Exportações da Rússia 

 Stergomen Lawrence Taks, Secretário Executivo, Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral 

  

16:30–18:00 Lançamento de projetos conjuntos 

Rússia-África: cooperação na esfera da energia 

Hoje em dia, África tem mais de um bilhão de habitantes e um enorme potencial de recursos, sendo um 
continente em pleno desenvolvendo. Até 2050, África poderá tornar-se numa das maiores economias 
do mundo. Uma das condições indispensáveis para alcançar resultados tão altos é uma política 
energética eficaz, levando em consideração a conservação dos recursos naturais únicos de África. 
Como usar o potencial de recursos dos Estados africanos, incluindo seus recursos energéticos? Quais 
são os parceiros internacionais na esfera de energia com quem a Rússia e África devem cooperar? 
Será que a diversificação de investidores em projectos de energia é a chave para o desenvolvimento 
energético bem sucedido? Como a agenda verde afectará o desenvolvimento e a reestruturação do 
sector de energia em África? 

  

Moderador: 

 Bronwyn Nielsen, Fundador, Director Executivo Principal, Nielsen Media and Associates; 
Editor-Chefe (2013–2017), CNBC Africa 

Palestrantes: 

 Mikhail Margelov, Vice-Presidente da Transneft 

 Gabriel Mbaga Obian Lima, Ministro da Indústria Mineira e Recursos de Hidrocarbonetos 
da República da Guiné Equatorial 

 Onadjite Paul Okoloko, Director Geral, Director Gerente do Grupo Notore Chemical 
Industries Plc 

 Aziz Rabbah, Ministro da Energia, Minas e Desenvolvimento Sustentável do Reino de 
Marrocos 

 S.E. Yuri Sentyurin, Secretário Geral, Fórum dos Países Exportadores de Gás 

 Pavel Sorokin, Vice-Ministro da Energia da Federação Russa 

 Adewale Tinubu, Director Geral do Grupo, Oando PLC 
  

16:30–18:00 Desenvolvimento de laços económicos 

Transformação digital como motor do desenvolvimento do Estado 

Nesta época, a digitalização é uma das forças motrizes para o desenvolvimento do Estado. Um governo 
eletrónico eficaz permite acelerar o processo de obtenção de serviços públicos, simplificando a 
comunicação entre os cidadãos e o Estado e criando um sistema eficaz de interação eletrónica entre 
vários agentes do mesmo. Isto há de resultar em um nível mais elevado de satisfação dos consumidores 
de serviços públicos e em considerável poupança de recursos. Como alcançar um equilíbrio entre a 
economia e boa qualidade de serviços? Como determinar as necessidades dos cidadãos e satisfazê-
las com a máxima eficiência? O desenvolvimento das cidades e sua transformação com a ajuda de 
tecnologias num ambiente confortável, cómodo e seguro para os cidadãos é uma tendência mundial 
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reconhecida. Qual é a chave para lançar a transformação tenológica das cidades? Quais tecnologias 
são determinantes e cruciais para alcançar o status de “inteligente”? 

  

Moderador: 

 Andrey Belozerov, Presidente, ANO Cidades Inteligentes 

Palestrantes: 

 François Gibert, CEO, Conselho de Desenvolvimento Económico da República da Maurícia 

 Leon Just Ibombo, Ministro dos Correios, Telecomunicações e Economia Digital da 
República do Congo 

 Natalya Kasperskaya, Presidente, Grupo de Empresas InfoWatch 

 Tigran Khudaverdyan, Director administrativo, Yandeх 

 Konstantin Noskov, Ministro do Desenvolvimento Digital, Comunicações e Meios de 
Comunicação de Massas da Federação Russa 

 Evgeny Radashkevich, Vice-Director geral de projectos especiais do Instituto de Pesquisa 
FSBI “Voskhod” 
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09:00–10:30 Desenvolvimento de laços económicos 

Soberania tecnológica e segurança no mundo digital: responder aos desafios de 
amanhã 

Em África, os círculos empresariais, em rápida expansão, utilizam cada vez mais o espaço virtual no 
processo do seu crescimento. As empresas africanas debatem-se com problemas de comunicação e 
infraestrutura financeira, construindo seus negócios em regime on-line logo do início, implementando 
soluções e tecnologias de ponta. No entanto, os instrumentos de proteção do espaço virtual disponíveis 
às empresas em crescimento dinâmico ficam atrás da necessidade de dar um rápido salto qualitativo, 
fator que as torna vulneráveis ao crime cibernético. Quanto aos sistemas de informação 
governamentais, a monopolização dos mercados globais da tecnologia de informação por um grupo das 
maiores empresas ocidentais pode transformar-se em "colonialismo tecnológico" para África, com a 
consequente perda da soberania. As empresas russas - líderes globais no campo da segurança digital 
- são capazes de proteger as empresas africanas contra ameaças cibernéticas e garantir a soberania 
digital dos estados africanos. A chave do sucesso está na criação de parcerias entre empresas africanas 
e russas e na formação de pessoal nacional para o sector da segurança da informação. Que ferramentas 
de defesa cibernética precisam hoje as empresas africanas? Que parceria a Rússia pode oferecer à 
África no ciberespaço? 

  

Moderador: 

 Andrey Bezrukov, Presidente, Associação de Exportação da Soberania Tecnológica 

Palestrantes: 

 Vladimir Freinkman, Director de Marketing e Pesquisas Sistémicas, Centro Científico e 
Técnico PROTEI 

 Dmitry Komissarov, Director Geral da Novas Technologias da Nuvem LLC 

 Pavel Stepanov, Vice-Director Geral, Geoscan 
  

09:00–10:30 Lançamento de projetos conjuntos 

Associações empresariais da Rússia e África: o ponto de partida para uma parceria 
comercial de longo prazo 

A informação insuficiente sobre a situação atual nos mercados, as oportunidades de comércio e 
investimento, bem como um certo grau de desconfiança em relação aos eventuais parceiros são os 
fatores reconhecidos como uma das principais barreiras na interação entre empresas russas e 
africanas. A solução reside na construção de um sistema de comunicação eficaz entre associações 
sociais e empresariais da Rússia e dos países africanos que, por um lado, acumulam os interesses dos 
empreendedores e, por outro, atuam como garantia de confiabilidade e integridade. Quais são as 
possibilidades das associações empresariais para o crescimento qualitativo dos projetos empresariais 
conjuntos e para o aumento da cooperação? Como estruturar efetivamente atividade sistémica visando 
acompanhar os projetos que as empresas russas lançam em África e as empresas africanas, na Rússia? 
Poderia a diplomacia empresarial compensar a falta de instituições governamentais e mecanismos de 
interação? 

  

Moderador: 

 Alexey Repik, Presidente, Delovaya Rossiya (Rússia dos Negócios); Presidente do 
Conselho de Direcção, Grupo R-Pharm 

Palestrantes: 

 Sergey Katyrin, Presidente, Câmara de Comércio e Indústria da Federação Russa 

 Josue Majitolum, Presidente, Organização Nacional para o Patrocínio dos Negócios da 
República do Chade 

 Richard Ngatia, Presidente, Câmara Nacional de Comércio da República do Quénia 

 Agostinho Wuma, Presidente, Confederação das Associações Empresariais da República 
de Moçambique 

Painelista: 

 Jean-Marie Aka, Presidente, Confederação Geral de Empresas da República da Costa do 
Marfim 

  

09:00–10:30 Lançamento de projetos conjuntos 

Riquezas minerais dos países africanos para o benefício dos seus povos 

Estudos geológicos sistémicos dos territórios de uma série de países do Continente Africano foram 
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realizados com a participação e o apoio de especialistas soviéticos e russos por um longo período de 
tempo. A atividade de mineração nesses países é amplamente realizada na base dos recursos minerais 
elaborada de acordo com os resultados deste trabalho. Com o desenvolvimento dos meios avançados 
de prospeção e exploração geológica de depósitos de minérios úteis, os estudos contínuos do subsolo 
dos países africanos podem levar à descoberta de novos jazigos de matérias-primas, únicos no género, 
tanto em terra firme como na plataforma continental. Quais são as principais mudanças atuais e 
prognosticados nos principais mercados minerais globais? Quais são os modernos métodos russos de 
prospeção, exploração, mineração e processamento de recursos minerais, sua experiência do 
aproveitamento dos resíduos de mineração para a extração de minérios e do uso dos recursos aquáticos 
para o bem dos países africanos? 

  

Moderador: 

 Aleksandr Chernykh, Director Geral, Instituto Científico Central de Geologia de metais não 
ferrosos e preciosos (TsNIGRI) 

Palestrantes: 

 David Francis, Ministro Chefe da República da Serra Leoa 

 Francis Gatare, CEO, Conselho de Minas e Petróleo de Ruanda 

 Sergey Gorkov, Director Geral, Presidente do Conselho de Administração, Rosgeologia 

 Sua Excelência Adil Ali Ibrahim, Ministro da Energia e Minas da República do Sudão 

 Boris Ivanov, Director Gerente, GPB Global Resources 

 Dmitry Kobylkin, Ministro de Recursos Naturais e Ecologia da Federação Russa 

 Abdoulaye Magassouba, Ministro das Minas e Geologia da República da Guiné 

 Vladimir Marchenko, Vice-presidente da ALROSA 

 Aziz Rabbah, Ministro da Energia, Minas e Desenvolvimento Sustentável do Reino de 
Marrocos 

 Victor Radko, CEO, Manganês Unido do Kalahari 

Painelista: 

 Aleksandr Ivanov, primeiro Director Geral adjunto para projectos de mineração e 
metalurgia, Vi Holding 

  

09:00–10:30 Cooperação na esfera humanitária e social 

Biossegurança em África: projetos em curso e perspetivas da ação mútua 

Os desafios globais ao mundo interconectado em que vivemos hoje, entre eles as epidemias de doenças 
perigosas, têm um impacto considerável no desenvolvimento dos países da região africana. Nos últimos 
anos, a região depara regularmente com surtos de doenças infeciosas perigosas que ceifam milhares 
de vidas e custam milhões de dólares às economias nacionais. Contribuir para a prosperidade e o bem-
estar dos países africanos poderão os sistemas de saúde sólidos, capazes de dar resposta a essas 
ameaças. A Rússia possui uma rica experiência de combate a ameaças epidemiológicas e de 
implementação de projetos vultosos em todas as regiões do mundo. Historicamente, os contatos 
frutíferos com os países africanos, incluindo a cooperação entre os círculos empresariais, abrem largas 
perspetivas de cooperação na pesquisa conjunta de doenças infeciosas e patógenos biológicos. Que 
desafios e ameaças à saúde pública os países da região africana enfrentam hoje? Quais são os 
resultados e as perspetivas do trabalho conjunto da Rússia e dos países africanos nesta vertente? 
Como atrair homens de negócios russos para a implementação dos projetos socialmente orientados em 
África? 

  

Moderador: 

 Anna Popova, Directora do Serviço Federal de Supervisão da Proteção dos Direitos do 
Consumidor e Bem-Estar Humano (Rospotrebnadzor) 

Palestrantes: 

 Diana Atouine, Secretária Permanente, Ministério da Saúde da República do Uganda 

 Yakov Itskov, Director de Negócios de Alumina, RUSAL 

 Dmitry Serov, Pesquisador, especialista na área de tecnologias digitais e gerenciamento do 
abastecimento de água e drenagem, Centro de Competência da Iniciativa Tecnológica 
Nacional da Universidade Politécnica de São Petersburgo “Pedro, o Grande” 

 Sergey Storchak, Vice-Ministro das Finanças da Federação Russa 
  

11:00–12:30 Lançamento de projetos conjuntos 

Zona industrial russa no Egipto. Novos mercados regionais ficando mais perto 

O novo paradigma para o desenvolvimento de cadeias de produção baseia-se na aproximação da 
produção dos consumidores finais, minimizando os custos logísticos e tecnológicos, bem como o 
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componente social dos projetos que permitem obter consideráveis êxitos no desenvolvimento da 
economia local. Dentro desta lógica, a criação de um contexto para propiciar a produção de produtos 
competitivos de alta qualidade e de tecnologia de ponta são feitos com mais eficiência na forma de 
"pontos de entrada" infraestruturais, usando regime preferencial das zonas económicas especiais 
(livres) que fornecem mais vantagens competitivas para entrar nos mercados locais. O projeto de uma 
zona industrial russa, concebida e implementada como ponto de junção de governos, instituições de 
desenvolvimento públicas e da comunidade empresarial, é um “balão experimental” que não tem 
análogos na prática de investimentos estatais nem nos mecanismos criados para apoiar a entrada das 
empresas interessadas nos mercados estrangeiros. Quais são as oportunidades propostas pela 
infraestrutura estrangeira de suporte para os exportadores? Quais são as vantagens oferecidas por uma 
praça localizada em comparação com os clusters de produção domésticos orientados para a exportação 
(zonas económicas especiais, parques tecnológicos)? 

  

Palestrantes: 

 Andrey Slepnev, Director Geral, Centro de Exportações da Rússia 

 Yehiya Zaki, Presidente, Zona Económica do Canal de Suez (SCZone) 

Painelista: 

 Mikhail Orlov, Presidente do Conselho Empresarial Russo-Egípcio 
  

11:00–12:30 Cooperação na esfera humanitária e social 

Promoção da segurança em África 

O Continente Africano regularmente depara com os problemas da migração ilegal, contrabando e 
atividade criminosa. Uma ameaça particular e a mais significativa emana do terrorismo.  A segurança 
do Estado pode ser garantida por um conjunto de medidas, inclusive as para prevenir oportunamente 
as eventuais ameaças. Note-se que os pontos mais vulneráveis são as áreas fronteiriças mal 
controladas, instalações industriais não protegidas e as megalópoles nas quais se pode perder 
facilmente. A Rússia desenvolveu um conjunto de medidas para combater efetivamente as ameaças 
terroristas, coibir atividades ilegais e dar uma proteção segura para seus cidadãos. As organizações e 
empresas russas estão prontas para compartilhar sua experiência com parceiros africanos. Como 
proteger a região africana no contexto atual? Como proteger de forma segura a fronteira do estado e 
garantir uma proteção segura das instalações e construções de importância nacional? Como excluir a 
entrada de substâncias proibidas e impedir sua divulgação? Como identificar rapidamente os infratores 
e otimizar o funcionamento da infraestrutura urbana? Como parar o uso ilegal de drones, que hoje 
podem ser adquiridos em qualquer loja? 

  

Moderador: 

 Aleksey Ivanov, chefe de sector de actividades económicas no estrangeiro e de 
cooperação técnico-militar, corporação estatal Rostec 

Palestrantes: 

 Pavel Kalyakin, Director Executivo, LANIT-Integratsia 

 Anton Kondrashev, Chefe do Departamento de Relações Económicas Estrangeiras, 
Scantronic Systems 

 Andrey Kryukov, vice-director do Departamento de análise e planeamento a longo prazo, 
Rosoboronexport 

 Didier Le Brett, sócio sênior, ESL e Network Holding SA 

 Samba Moni, Vice-Governador da Província de Tanganyika da República Democrática do 
Congo 

 Igor Polyansky, Chefe do Grupo de Desenvolvimento, Stilsoft Group of Companies 

 Basma Sudani, Director para Assuntos Políticos, Informação e Gabinete, União do Magreb 
Árabe 

  

11:00–12:30 Cooperação na esfera humanitária e social 

Força motriz do desenvolvimento dos sistemas nacionais de saúde 

O “fardo das doenças” em África excede em muito o potencial económico dos sistemas nacionais de 
saúde. Especial atenção é dada às doenças infeciosas, mas, ao mesmo tempo, atribui-se cada vez mais 
importância ao combate às doenças cardiovasculares, oncológicas e diabetes. Entretanto, o alto custo 
dos medicamentos e serviços, bem como a falta de equipamentos modernos apropriados, limitam o 
acesso à medicina nos países africanos. O problema da falta de pessoal é particularmente grave. Como 
mecanismo de crescimento, a necessidade de tecnologias de ponta é óbvia: telefones celulares, 
blockchain, impressão 3D, drones e outros. Tudo isso melhorará significativamente a qualidade dos 
serviços médicos e reduzirá os custos. Em África, devido ao vasto território, elevada população e 
escassez crónica do pessoal médico, o desenvolvimento da telemedicina tem grandes perspetivas, 
permitindo fornecer assistência médica à distância. Que impacto a colaboração com a Rússia tem no 
desenvolvimento dos sistemas de saúde na região africana? Em que sectores da saúde os 
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investimentos públicos e privados são particularmente necessários? Que descobertas inovadoras são 
agora mais procuradas para resolver os problemas agudos de saúde nos países africanos? Poderiam 
as tecnologias modernas por si só acabar com a falta de médicos? O que pode impulsionar 
significativamente o fortalecimento dos sistemas nacionais de saúde? 

  

Moderador: 

 Alexey Repik, Presidente, Delovaya Rossiya (Rússia dos Negócios); Presidente do 
Conselho de Direcção, Grupo R-Pharm 

Palestrantes: 

 Skumbuso Ngozwana, Presidente, Director Executivo, Kiara Health Pty 

 Veronika Skvortsova, Ministra da Saúde da Federação Russa 

Painelistas: 

 Alexander Lukashev, Director, Instituto de Parasitologia Médica, Doenças Tropicais e 
Transmissíveis “Marcinovsky” 

 Simon Matskeplishvili, Director Adjunto de Pesquisa da Clínica da Universidade de Estado 
de Moscovo “Lomonosov”; Membro do Presidium do Conselho de Direcção, Sociedade 
Russa de Cardiologia 

 S.E. Wycliffe Ambetsa Oparanyah, Presidente do Conselho de Governadores da 
República do Quénia 

 Ivan Ozhgikhin, Director Geral Adjunto para Desenvolvimento de Sistemas de Vendas, 
Marketing e Serviços para Produtos Civis, Shvabe 

  

11:00–12:30 Desenvolvimento de laços económicos 

A imagem do futuro "África": soberania e valores tradicionais como elementos 
importantes de uma estratégia de desenvolvimento 

Na era da globalização, a questão da conservação dos valores e prioridades nacionais é cada vez mais 
importante. A soberania económica e política é a base do desenvolvimento em um mundo policêntrico 
e os países africanos não constituem exceção. O principal documento programático da União Africana 
– Agenda 2063 – enfatiza a importância de preservar os valores africanos e ideais do 
panafricanismo.Como os países africanos podem salvaguardar sua identidade hoje? Quais são os 
problemas mais prementes e as vias de solução dos mesmos? Como a Rússia pode ajudar os povos 
do Continente Africano a desenvolver uma estratégia para o seu desenvolvimento e salvaguardar o 
direito de tomar decisões de forma independente? 

  

Moderador: 

 Aleksandr Malkevich, Presidente, Comissão da Câmara Pública da Federação Russa para 
o Desenvolvimento da Comunidade de Informação, Mídia e Comunicação de Massas 

Palestrantes: 

 Vaiva Adomaityte, Fundador, CEO, Admis 

 Abdulrahaman Nureldaim Sayed Adulwahab, membro da Associação de Economistas do 
Sudão 

 Clifton Ellis, Fundador, Presidente da Organização Internacional de Energia Sustentável 

 Jose Matemulane, Presidente, Associação para Pesquisa Livre e Cooperação Internacional 

 Laurence Ndong, Vice-presidente, «Pour le Gabon» 

 Natalie Yaamb, assessora executiva, Partido da Liberdade e Democracia para a República 
(LIDER) da República da Costa do Marfim 

  

11:00–12:30 Lançamento de projetos conjuntos 

O setor de mineração em África: novas tecnologias russas e alta eficiência 

África detém um dos principais lugares quanto às reservas e produção de muitos tipos valiosos de 
matérias-primas e hidrocarbonetos do mundo, dos quais mais de 90% são exportados. Em muitos 
países do continente, a mineração está na base do potencial industrial e das exportações. Neste sector, 
o capital estrangeiro detém posições significativas, com cerca de 75% de todos os investimentos 
estrangeiros investidos na mineração. Hoje, os métodos tradicionais de desenvolvimento de jazigos de 
minérios ficam cada vez mais caros. A produtividade é reduzida devido aos altos custos de manutenção, 
a baixa confiabilidade do equipamento, a solução reativa de problemas, as baixas taxas de utilização 
dos equipamentos e incidentes relacionados com a quebra das regras de segurança do trabalho. Que 
novas tecnologias hoje podem garantir o desenvolvimento do sector? Como resolver efetivamente os 
problemas de segurança do trabalho e segurança ambiental na indústria de mineração? 
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Moderador: 

 Igor Bogachev, Vice-Presidente, Comité para Cooperação Internacional; Presidente do 
Subcomité de Economia e Inovação Digital, União Russa de Industriais e Empresários 

Palestrantes: 

 Vladimir Antonov, Director Executivo, CHETRA 

 George Bakali, Director administrativo da Maximus Mining Sarl 

 Vladimir Marchenko, Vice-presidente da ALROSA 

 Zakaria Naimi, Director do Parque de Energia Verde, Research Institute for Solar Energy 
and New Energies (IRESEN) 

 George Oyema, Presidente da General Maniema Mining Company Sarl 

  

13:00–14:30 Lançamento de projetos conjuntos 

Geologia russa em África: património e um olhar para o futuro 

África é excepcionalmente rica em minerais embora ainda estejam pouco explorados. É um  continente 
que lidera em termos de reservas de minérios de manganês, cromatos, bauxita, ouro, platina, cobalto, 
diamantes e fosfatos. Outros recursos importantes são o petróleo, gás natural, grafite e asbesto. Por 
outro lado, as empresas russas têm uma vasta experiência em exploração geológica e estão 
interessadas em operarem no Continente Africano. Qual é o nível de cooperação em geologia entre a 
Rússia e os países africanos? O que as empresas geológicas russas podem oferecer aos países do 
Continente Africano? Que experiência e conhecimentos foram adquiridos durante a presença activa das 
empresas russas (e soviéticas) em África e como isso pode contribuir para retomar a cooperação no 
sector geológico? 

  

Moderador: 

 Sergey Gorkov, Director Geral, Presidente do Conselho de Administração, Rosgeologia 

Palestrantes: 

 Diamantino Pedro Azevedo, Ministro dos Recursos Minerais e Petróleos da República de 
Angola 

 Francis Gatare, CEO, Conselho de Minas e Petróleo de Ruanda 

 Dmitry Kobylkin, Ministro de Recursos Naturais e Ecologia da Federação Russa 

 Gabriel Mbaga Obian Lima, Ministro da Indústria Mineira e Recursos de Hidrocarbonetos 
da República da Guiné Equatorial 

 Foday Rado Yoki, Ministro das Minas e Recursos Minerais da República da Serra Leoa 
  

13:00–14:30 Cooperação na esfera humanitária e social 

Criação de uma nova qualidade de vida em África 

A população de África cresce ao ritmo mais rápido no planeta. Mais de 50% dos africanos são jovens 
com menos de 25 anos. Entretanto, a qualidade da vida no continente africano continua a ser uma das 
mais baixas do mundo. Como a Rússia pode ajudar a melhorar os mecanismos para melhorar a 
qualidade de vida da população africana, em particular os jovens? Como reforçar a cooperação entre 
as instituições de ensino da Rússia e de África, bem como fortalecer a presença de voluntários russos 
altamente qualificados no continente? Como desenvolver a biblioteconomia e melhorar o acesso à a 
informação para jovens africanos? O que é necessário fazer para aumentar a conscientização da 
comunidade internacional sobre o património africano? Como atrair jovens e reforçar a cooperação para 
garantir a proteção do património a nível local, regional e global? 

  

Moderador: 

 Andrey Sokolov, Director Geral Adjunto, Agência de Notícias da Rússia TASS 

Palestrantes: 

 Dirk Badenhorst, Director, Mzansi Productions 

 Namukale Cintu, Director sênior do EFG Private Bank Limited 

 Tatyana Semenenko, Directora do Centro Cultural “Frankoteka”, Biblioteca Estatal Russa 
de Literatura Estrangeira “Rudomino” 

 Joseph Timchenko, Fundador, Equipa Voskhod 

 Evgeny Tulubensky, Diretora de Assuntos Jurídicos, Corporativos e Regulatórios, Membro 
do Conselho de Administração da Nord Gold SE 

 Vladimir Yurtaev, Doutor em Ciências Históricas; Professor do Departamento de Teoria e 
História das Relações Internacionais, Universidade Russa da Amizade dos Povos 
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13:00–14:30 Desenvolvimento de laços económicos 

A contribuição dos jovens da Rússia e de África para o desenvolvimento sustentável 
global 

A participação inclusiva dos jovens na cooperação internacional e a criação das condições de igualdade 
para a participação de jovens líderes e empresários na solução dos problemas globais estão 
correlacionados com a Agenda da União Africana para 2063, complementando a Agenda das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável para o período até 2030. A cooperação entre os jovens da 
Rússia e de África pode alargar-se através de intercâmbio de boas práticas e trabalho conjunto tendo 
por objectivo projectos específicos. Um papel especial no estabelecimento de parcerias entre líderes 
jovens na Rússia e África cabe às associações e startups com a participação de jovens, que 
desempenham um papel de destaque na sociedade agindo como força motriz para realizar mudanças 
estruturais na esfera socioeconómica. Que mecanismos existem para que jovens líderes e empresários 
da Rússia e de África possam contribuir para a implementação dos Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável e da Agenda da União Africana para 2063? Como a jovem geração da Rússia e de África 
promove iniciativas internacionais conjuntas? Quais são as barreiras ao desenvolvimento da 
cooperação entre jovens? 

  

Moderador: 

 Salah Eddin Tiar, Presidente, Fundador, Fundo dos Embaixadores da Juventude da Argélia 

Palestrantes: 

 Sergey Cheremshanov, Chefe do Departamento de Trabalho Educacional e Social, Chefe 
do Centro de Recursos de Voluntariado FORWARD, Universidade Estatal de Sochi 

 Valentin Ignatiev, Presidente do Subcomité de Segurança Econômica, Comité de 
Segurança do Empreendedorismo, Câmara de Comércio e Indústria da Federação Russa 

  

13:00–14:30 Cooperação na esfera humanitária e social 

Mulheres nas relações entre a Rússia e África. Equilíbrio de géneros na política, 
economia, esfera social 

O tema do desenvolvimento do empreendedorismo feminino e da liderança das mulheres é momentoso 
em todas as regiões do mundo, sendo discutido como assunto de destaque nos eventos promovidos 
por organizações e associações internacionais mais prestigiosas. Segundo as previsões, o 
envolvimento total das mulheres na actividade económica aumentaria o PIB global em 28 trilhões de 
dólares até 2025, o que equivale às economias da China e dos Estados Unidos juntas. Hoje em dia, os 
salários das mulheres na Europa são, em média, 15% mais baixos que os dos homens na mesma 
posição. Em  África e Ásia, esta diferença é ainda maior. Em 2019, a Rússia apresentou na plataforma 
da UNIDO um modelo complexo visando o desenvolvimento do ecossistema “Mulheres e Economia”, 
formado com base nas melhores práticas russas e internacionais. Que medidas de apoio às mulheres 
são mais relevantes hoje? O que pode ser introduzido na economia e na esfera social da Rússia e dos 
países africanos para promover os direitos e iniciativas económicas das mulheres? 

  

Palestrantes: 

 Amani Asfour, Presidente, Federação Internacional de Mulheres Profissionais 

 Soraya Hakuziyaremye, Ministra do Comércio e Indústria da República do Ruanda 

 Tiguidanke Kamara, Fundador, CEO, Tigui Mining Group (TMG) 

 Slousy Zodva Mogami, Fundador, CEO, Presidente, Mulheres na Linha da Frente 

 Veronika Peshkova, Presidente, Fundação para o Desenvolvimento da Diplomacia Pública 
“Visão de Mulher”; Embaixador da Boa Vontade, Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (ONUDI) 

 Natalia Tsizer, Presidente do Conselho de Administação, associação “Iniciativa Empresarial 
Africana” 

  

13:00–14:30 Lançamento de projetos conjuntos 

Parceria sustentável no sector agroindustrial: instituições, ferramentas, garantias 

O desenvolvimento progressivo dos países africanos nos últimos anos, o crescimento demográfico e o 
aumento das receitas da população estimulam o aumento da produção agropecuária. No entanto, a falta 
de tecnologias modernas e de terras próprias à circulação no interesse da produção agrícola, e 
insuficiente pessoal qualificado não satisfazem plenamente as necessidades do mercado africano. 
Devido às condições geográficas únicas, vastos recursos terrestres e hídricos, a Rússia tem um enorme 
potencial agropecuário. Nos últimos anos, as empresas russas aumentaram dinamicamente a 
exportação de produtos agrícolas e alimentos para o mercado externo. Hoje, a Rússia é um dos dez 
maiores fornecedores de alimentos para os países africanos. No entanto, o comércio mútuo eficaz é 
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obstaculizado devido a várias restrições infraestruturais, cuja remoção poderia levar a cooperação a um 
nível qualitativamente novo. Como criar uma infraestrutura e logística favorável ao desenvolvimento de 
parcerias com países africanos? O que é necessário para desenvolver uma parceria russo-africana 
mutuamente vantajosa na esfera do comércio de produtos agropecuários e alimentos? Quais são as 
perspetivas de investimentos russos na produção e infraestrutura agropecuária em África? 

  

Moderador: 

 Albert Davleev, presidente da Agrifood Strategies 

Palestrantes: 

 Otunba Adeniyi Adebayo, Ministro da Indústria, Comércio e Investimento da República 
Federal da Nigéria 

 Yehia El Shafei, Diretor de Operações, United Oil Processing and Packaging 

 Andrey Guryev, Presidente do Conselho, Diretor Geral, PhosAgro 

 Sergey Kislov, Presidente, Сhefe do Conselho de Administração, APG (Grupo 
agroindustrial) "South of Russia" 

 Dmitry Konyaev, Vice-Presidente do Conselho de Administração, URALCHEM 

 Sergey Levin, Vice-Ministro da Agricultura da Federação Russa 

 Angela Ndambuki, Presidente da Câmara Nacional de Comércio do Quênia 

 Eduard Zernin, Director Geral Adjunto da United Grain Company; Director Executivo, União 
dos Exportadores de Grãos 

  

13:00–14:30 Desenvolvimento de laços económicos 

Competitividade das jurisdições nacionais: a experiência da Rússia e de África 

Cada estado procura criar um sistema de direito que aumente a competitividade da jurisdição nacional 
não apenas para negócios domésticos, mas também para os de outros países. Que práticas 
internacionais devem ser usadas para dinamizar o desenvolvimento da jurisdição nacional? Que 
mecanismos usar para melhorar o sistema judicial e o sistema alternativo de resolução de disputas? 
Como melhorar a qualidade do cumprimento da justiça? Que soluções legais são necessárias para criar 
as condições mais favoráveis para o desenvolvimento das relações económicas russo-africanas? 

  

Moderador: 

 Vladimir Gruzdev, Presidente do Conselho, Organização Pública da Rússia “Associação de 
Juristas da Rússia” 

Palestrantes: 

 Gandhi Badela, advogado, Associação dos Advogados de Joanesburgo 

 Gabriel Curtis, Ministro dos Investimentos e Parcerias Público-Privadas da República da 
Guiné 

 Kirill Udovichenko, sócio, “Monastirski, Zyuba, Stepanov & Partners” 
  

 


